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CHRONICA OCCIDENTAL 
ta qu falar os dentro nesta ultima. mau fin dtno, scenaulando de D sírio tal as primeiras ropresentações, qu andavavam os amadores do jovi dades teatraesdeitando oe Dois bocen 

  

  

   
na Ave. 

da, no D. Amélia, na rindide, que mais ainda 
E enta qual no oeu genero, e todas de fazer cóee- 
“gas á curiosidade. 

Uma revista o um myáterio, uma opera comica 
e uma peça franceza ds amais afimadas! E algu- 
né À mesma hora, por mais que os jornaes gritem 
e clamem que assim não é possivel! 
Todam Carringens em todas as direcções. En- 

contam-se subindo e descendo o Chiado, À” luz dos 
candiiros fuligem no interior as sedas brancas. 

E? 0 plenó inverno. 
S. Carlos, que é quem nos almanachs olegantos 

marea” o principio da estação. tem mandado pôr 
mos cartazos as peças que mais cnthusiasmam o 
público d'agora:. Tosca, Bolêmey Loltengrin, Me- 
Pistophels, 

“Tudo teagedias, com mortes nos finaes, mortes 
horriveis, suicidios, homicídios, como é por em 
quanto de praxe na seena Iyrica. 

“Penores, damas e barytonos andam sempro far- 
tos de morrer, ainda quê mais commodamente que. 
o Zacconi, quê tem fama de ser o mais perito n'es- 
ge rendoso of 

O que é deyéras para teme, e por dobrada cau- 
sa, quo múito em breve nenhuma dessas mortes 
“nos eommov em sena. 

À serio do crimes pareco qu 
longe do seu termo. Os srs nssh 
dando tos jornacs uma protecção escandalosa. 

Logo depois d'aquelle drama do apaixonado sa: 
patciro disparando o revolver Bobre quem o 
fidra em seus amores, veio o aparecimento misto- 
Hioso do cadayor na Cerca das Salles 

o os ssasinos não tomam 
onto porderi 

Dlestmante em coltmia, como quem 6do high 
dz amos. 
ita andarem agora dlparando tiro ua. 

ando cabeças num tempo Bo logee Como netmpro “levem gr ou fiees doe amos! E 
“Do Natal no Ano Hom tudo dleyia sor alegria, 

bons presentes o buns festas 
O Tempo tem ajudado pouco, Nem era prsiso 
je o Snrngoçano ressuscifasse para prever a tei- 

oa. Penis chuvas, que tanfociaram Lisboa 
aum mar de Juma. 

“Ajudando a chuva, até rebento um cano no los 
cio, iltidando as lojas! 
Ás apesar disso; tempo tem comido log 

“para: muitos pelo menos. 
E" que basta 0 nome de Natal para abrir sorri 

sos, para despertar auavissimas saudades! (qu 
havork tio degzraçado no mundo que não se ré- 
gorde d'nlgum jantar alegro do familia, d'um maior 
conchego aesão dit, dalgnm carinho do maior 
amizade? Até 0 pobrá deve ter tido a'esse dia uma 
melhor esmo; 

a mais linda das festas na egreja, é à mi 
obtia de encantidoras tradições em Portugal, E” 
Tinda nú cidade, é cheio de poesia nas aldeias. 

“A missa da meia. noito ha do sempr 
og Que forain 
sihios alta noite, o «ato do orgão, ná ostrellns que. 
brilham a esea hora, hão de sempre Jombrar-lho o 
momento em que na terra se ouviram Cdros do cho, 
“em que no cêo brilhou tais tia estrela, que no. 
hum astronomo cobecia. 

Que diferença entro o conténtamento porissimo 
e tranquilo dostes dias w a alegria sija o bullien- 
ta d'eRso tempo que não tarda, quo do clama en 
rudo, o dá volta à muito miolo alepolisadól. 

“Andaram agora 08 pobres péris caleurriando à 
Jana dPessns ruas & com as pernas molhadas tinham 
um aspecto tristisimo, como sabendo que négra 

perava. O bando do gallinaçeos rave será, 
substituido pelo outro mai imundo dos chéchês, 
as. pennas por outras muito mais descontoladas, à 
papa Olcanto elo calabiços negros da E 
Reel. 

“São fóvias aora asso aughonta, & muito más, 
alegria dustos tempos, 

“Xa casas teem outra claridade é À falta do par- 
“ans mins arvoros tocm ellas clilreios furta desdo 
madrugada até à noite, 

Para mais animar Lisboa vieram ahi os estudan- 

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   
  

  

  

     

  

  

  

  

    

   

  

     
   

       

  

    

     

    
   
   
     

   
   

   

  

  

  

  

  

  

      

           

  

  

    

     

   
     

      

tos do Coimbra com a sua tuna dar um espectacu-. 
do mo thcatro D. Amelia. Pois mão obstou a chuva, que logo na noito da 
cliegada começou eabindo torrôncial, à que as ruas, por ndo haviam de passar, so enchossem do gen e, que os applaudi € os acolumava. 

“Ondo foram do visita, na Socicdado de Geogra- 
ciação dis. Jornalistas, na Camara 

constantes é andou 
torno do si ospálha. 

  

  

, espalhou por todos os Tados seus di 

Com, 08 hentros todos abertos aumuncinmdo 

  

  

   
        

      

         
  

    
      

  

   
     

  

   

servido de protexto para algumas "0 lizmento que o gosto pela sim é va, entro nós cipa em grandepastedevido ado múito 
ilustres senhoras cothicinsticas apaixonado, dos 
grandes mestres iomortros. A cluva continuada, o horrivel estado das runs, não tem permitido os passeios pela Avenida, tio animada dempre neste tempo quando ns tardek limpas & amuros “E Avenida parees agora um deserto, No poimeiro dia bonito ha de cabir Tá peso, Sequensa d'um tiago do bom ol. Er oe passoantos poleremos ver Rainha Sr. 
D Maria Ph, do volta ualmento de sua longa via- 

m polo Estfaneiro 
idhsa está quast completa; pódo lovantar ata 
noléta, quando derem entrada na eidado os repre. 
acntantes do paiz na prosima ro Correu a balela de eixo iinintril, mas 
o desfata pelos mais noroditados jornnes em dês. 
retidos TO sa; deputados elóitos terão por sso todo o vagar para fazerem boa figura em S. Bento, so à jate  des da Rhenic os potgêre cm É 
do esperar é do coração hos descjamos pre lo- Fin los v maior animação da palestra poliia. 

“Entro ellca não faltarão alguna puriáhimos, eu- 
trando com todo o figo nas disentaDes, é bastantes acmi-virgons, algo mbidos na estrategia. E duganto esses dois. mases Que vém, ima o 
ouros islão 6 elhasos dns goleia onde da 
Hioso e vicioso do acena stmpra mito prom Ttge a appiadáie oe Hóvos, Mô qu catar do aiea 
em Gn lgum valor. Depuis 4 quad eóro diter. se “al ellos, pot a! unia poição invejaval veste paia é a e menino osperançoso log aviação esto prinelpio inverno à talvez. cia les 08. que, de volta do Brasi, ancontranem A menos, no chegarem n Portugal, os inquisitoriaos ineo do isto, 
fosso também o elo em demasia das nossas celo- 
ras alfandega iu toroinos elegado no fim do anho, ques ferros velhas, quasi no ter. 
mo de seu caminho, vo: despenae-se no abysmo 
ndo dormem sous iemiãos “au à pondo pertenco a historia: Não seio gr ole Se fer que, dizer. Como de todos: muito. Be Tú mal Cad qual emeltado ti sua 
a todos diz a historia mito bem € múlto mal. Ei do ano quo principiou 0 neculo, in de ao: 
calo pass e ms — TENSO Agora É a 10 gentina o o Chili que pac estar de côrdo tm continuar 0 detacordo andado Ainda vem longe esa paz geral por. Ave andar, Da tanto, auapirando om ennireseo. 

Chove, chove conti lamente, O ebo é todo som- 
brio, Ma o Iaveulores andam contents, por em- 
tanto, : “Na cidado é quo o tempo é mais trsto 
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Dezembro ! 
     
Risos, dores, glri 
Fran) forcados tidos Quo 0 tipo à seu lempo trouxe,   

  Um anno é sempra agridoce: 
Triste prantos Togo envotos, Risos de púueos mins... 
O tempo 6 tempo não foi. 

  

   

  

   
muro, A suado me lacera. 

Vai sombrio 0 tempo. Choro. 
O lompo à ensrenagem nave, Voltará co primaver 

  

Um bocadinho de philosophia optimista dos mens: 
dempós de porta. Do PR 

João da Camara. 
— ee 

NATAL 
mw edicto do Imperador Augusto mandaras 

alistar todas as familias do seu impe- 
rio, pelo que todo o povo, se deste 
uleiou e se dirígio para Bethlem, a RE Cidade de David,” 

Assim sé cumpria o que os profetas haviam 
annunciado de que o Messias nascéria em Bethlem 
Em obdiencia ao edicto do imperador, a Vi 

gem Muria e seu Santo Esposo José se dirigi 
Fam para a cidade de David, onde já não encon 
fEaram hospedam, nem cutm os quizesse rece. 

Tiveram de recolher-se a um presepio e ali, pe- 
la meia noite de 25 de desembro do amno 4/00, 
deu a Santissima Virgem à luz 0 prometido Mes- 
Sine Jesus Senhor Nosso. 

quella humilde e desconforiavel morada na 
ceu o Redempior, é os mais humildes pastores fo- 
ram, tambem, quem primeiro tiveram notícia do: 
imcomparavel acontecimento ; pela revelação d'a- 
quelle Anjo. que lhes disse encontrariam mom 
presépio de Bathlem um Menino envolto em po- 
bres panos e que este era O que lhes anunciava, 
à qual era toda à esperança de Ira. 

É os pastores para lá sé dirigiram e aduraram: adesos Nascido. E 
E os Anjos cantaram Gloria in exelsis Deus. 

  

   

  

  

  

  

Aos úmildes se seguirá os poderosos; em ren- der preito so Iedemtor do Mondo, Do Oriente vieram os Reis Magos atrabidos por gpa Fela do deiunhrni brilho, que e tão no Ceuappáreceu como sigaal do Núscimento 
do Meio re o eli Estr guiou os Magos, em sua jorna- a, do presto de Bethlem, onde loca à ge ué e lhos ollereceram Incenso, ayera e ouro em PG, que trasism dos seus-reinos 

E “sal os Mumldes é grandes da terra presta ro o dóracão no Redemptor da Humanidade. É à grande familia Christ eejubila neste dio de paz & de amor, 
— sr 

O conto das tres maçásinhas d'oiro ! 

A uma vez um pae que tinha sete Agudo Oh GE au at cer nem ieabolho para Ines dar Jem dia ones jade jo sda gundo, Fora para que [onze rodas rar vida Chamo-os então, é dissédios desta E lhos, eu-não tenho. que vos dar e mei sei q jeto prio, Émaç q ca am Ao Tas Aa do o AU fan Rae Meo PEGA ao FONE e não po: So mao paços feira dE co pe áivos cri 
entrar alelos dis das Elia O dando liege ada it, ln St alho aa See assim VE ico, qual queres maia inha bém, 
ção, ou nm bocado de pio para o caminho? No quero ão rdgondou o io mis 

O pae pariu uma fatia de pão e deu-a ão filho, qu fogo Ee opa sa oi boa 
Chomou depois 6 seguinte ém edade; e fez-lhe: o mesma pergint 5 eits respondeu tatibem que Todi quena 0, pi o responderam mesmo or ougros todo, ab n0 sexto. 
Veio depois o mois novinho, que tinha só sete: annos, e disse lhe O pe as mesmos palavra 
“O VE lá, filho, qual queres mais : se o meu pão. o ri O 'peguêno Pôz-se m chorar, e respondeu que: 

       

  

  

  

  

  

    
  

! Da vo Ou meu amor, de lada Coelho; 

   



  

   
    

O OCCIDENTE 
  
  

«mais queria a benção ;— e o pae deitou a benção. 
ao hilho mais novo, que se foi embora sempre à 
chorar. á 

Sabiram os rapazes e cada um tomou por ca- 
«minho ailerente, à procura de trabalho, ou de. 
algum amo para Se apreitar, O mais pequeno esse. 
à Bem dizer mem sabia aonde ia, porque nem eda- 
de tinha para se governar, é ds vezes sentava-se. 
debaixo d'uma arvore, é punha.se a chorar já mui- 
to cançado. Até que á bocca da noite encontrou 
ama mulher muito bonita, que sé voltou para 
elle e disse-lhe assim 
É Menino! tu onde vaes? 
TA ganhar a vida 

“vêr se encontro um amo para me apreitar. 
— Tão pequenino? L... 
Elle então contou-lhe o que se tinha passado 

“com o pae mais com os outros irmãos, € à appa- 
recida disse-lhe assim. 
É Queres tu justar te commigo ? 
E Sim senhora, quero. Quem me dera !— res- 

pondeu logo o rapasinho. 
O E então quanto queres ganhar ? 
Eu, o que me der! 

Bem" então estamos justos | Mas olha lá que 
«en de me servir sete annos, é no fim dou-te tres. 
“maçúsinhas d'oiro, que é a soldada. Queres? 

É Quero, sim senhora. 
E o pequeno foi algum tempo detraz da ama. 

Mas vue senão quando, os dois desappareceram. 
“no ar, assim como numa nuvem de fogo!—O pe- 
Queno nem tinha desconfiado, mas à sua ama era 
Nossa Senhori. 

  

  

  

  

  

   

Por lá andou o pequeno sete annos, que lhe 
pareceram a elle só sete dios; e no fim à ama. 
Imandou.o embora, e deu-lhe as maçásinhas do. 
ajuste que eram três. 

S Toma | Dá-as a teu pa, e diz-lhe que é pa- 
ra Te sustentar comellas, maisaos teusirmãos, To- 
ma, Mas não a dês senão a teu pae, ouviste ? 

O pequeno foi-se logo embora muito contente, 
“morto por dar no pae as tres maçisinhas, que ha- 

m de chegar para elle c pará os outros irmãos; 
“quando já ia perto de casa, encontrou dois que. 

já tinham voltado, mas por signal ambos muito, 
Pobres ê 

Os tres pozeram-se então a conversar; e o mais 
novo contou dos irmãos à boa ama que tinha en. 
contrado, e mostrou-lhe as tres maçásinhas. — 

Os irmos Hearam segos com o brio do as 
“ logo alli rogaram muito ao mais pequeno que 
Tre fd ca Um sua macia, Mae ele res 
pondeu que só as dava o pae é O pae que as 
Tepartisse por todos como quizesse. 

À vista disto, e como o irmão não quéria dar 
as maçãs d hoa-mente, logo alli resolveram mat 
o e tirar lhvas depois, é se bem O pensaram me- 
hor o fizeram; — mas qual não foi o espanto 
d'elles, quando viram que nem depois de morto. 
arrancnvam as. maçásinhas da mão do irmão 2! 

Os dois resolveram então enterrar 0 pequeno, 
e foramese p'ra eusa denois de o enterrar, é muito. 
crentes que 0 seu crime se não saberia, porque 
ainguem o tinha. presencendo. Mas d'ahi a mez 
nouco. mais, tim pastor passa por alli, e vê uma. 
canna muito viçosa e muito. bonita, que nascia 
onde o pequeno estiva enterrado ! Gortou à e fez. 
dra flauta. — Mas va senão quando, o pastor. 
pôe-na á bocca, é a flauta impeça à dizer. 

  

  

   

    

  

  

  

Toca, to, 6 pastor, Que meus irmos mé mataram, Br amor de tres maçaniohos 
E no cabo não nas levaram. 

    

O pastor ficou muito aterrado com o suecedido, 
« fotse dali onde a um carvoeiro, que andayá 
mo monte à fazer carvão, é contou-lhe o caso. O. 
Earvoeiro, inda mais espantado, pega na flauta 
& pese a soprar e a flauta que entra logo a di- 

Toca, toca, carvoeiro, 
Que imeus irmãos me mataram, 
e amor de tres maçásinhas. 
E no cabo não nas levaram. 

  

   

  

icou p-ciroeiro: que-nem-sóbia-dfonde era! 
E como estiva de caminho para ir para à aldeia, 
e a Maúta Unha à vistude de fallar, pediu ao pas 
tor que lia emprestasse, a vêr be lá pro povo. 
adivinhavam aquilio. 

Levou a flauta (O /carvobiro, é à primei: 
onde centros foi a do ferreiro ; e logo ally 
o que tinha acontecido e mostrou-lhe a faut 

fbrreiro à põe ú bocea, a flauta quê começa logo, 

    

     
    

  

espondeu o pequeno. A, 

    

toca, 6 ferreiro. 
Que iméus irmãos me mataram, 
Pr amor de tres macisinhas 
E ao cabo não nas levaram. 

A este tempo entrava na forja o pae do morto, 
que ficou tambem muito admirado quando lhe con- 
taram o que dizia a auta! Pega tambem n'ella o 
Pere do velho, e pôs-se à soprar 6 à Maua diz 
logo assim + 

  

  

“Toca, toca, é meu pe, 
Que meus irmãos me Mataram, 
Por tres macisinhas d'oiro 
E ao cabo não nas levaram. 

O velho pôz-se muito branco, e acudiu-lhe logo 
que, as poltveas da Manta ictam respeito é sia 
familia, Nessa occasião entrava na frágua um dos. 
filhos do velho, que era um dos dois que já tinham 
poltado, é que iria carvão para aguçar umas fer 
Famentás. Ô pas parece que o coração he ade 
nhou, porque mal o rapaz entra na forja, dá-lhe 
à flaúta para que tocasse 
— "Toma ! Toca essa fiauta ! 
Leva o rapaz a flauta à bocea, na boa fé, e ella 

começa logo. 

  

  

“Toca, toca, meu irmão, 
Que tu mesmo me mataste, 
Pr amor de tres macisinhas 

E ao cabo não nas levaste 

O rapaz ficou muito arterrado e viu-se-lhe logo 
na cara o signal do crime, Mas como os filhos do 
velho eram Sete é sô dois é que tinham voltado, 
precisavam saber qual era o morto, Foram-se en- 
Tão dali onde ao pastor, que os levou onde tinha. 
cortado a cunna ; é cava-que-cava mesmo no sítio, 
não tardou que aparecesse o corpo do pequeno, 
é numa das mãos às tres macúsinhas, 

Por ue alguns fizeram, não foram capa 
ves de lhe tirar as maçãs; mas mal que o pae lhe 
tocou, abriu a mão e largou-as logo. Viu-se então 
que sé tratava d'um grande mulagres e levados à 
presença do cadaver, os dois irmãos confessaram. 
& que se tinha passado, — e logo alli appareceu 
à Virgem Santíssima e arrebatou para o céo O 
Corpo do pequeno, no meio duma nuvem de fogo! 
a OR em seguida à terça abri, & coguivios 
ois irmãos. 

  

  

  

  

Trindade Coelho. 
— ne — 

O PRESEPIO 

via quast um anno que estava na loja, 
mereearia n'um Dairto escuro, em que 
mal entrava de esguelha, como esprei- 
tando à medo, um ralo de 50) entre 
às casarias muito altas da rua tortuosa 

Com doze annoi, que sáviládes tinha da aldeia, 
da familia, dos antigos companheiros de escola, 
dos ses amigos que Iadtavam de note a 

“Tudo lá vão longe! Ah! se clle soubesse ! 
Pois nem uma lagrima lhe viera annunviar o 

ultimo adeus, quando a diligência dera volta na 
estrada e elle vira sumirem se os choupos da ri- 
Reira é 0 lenço que mão saudosa sacudia no alto, 
do Cabeço, 

É que o deslumbrava a idéa de Lisboa, de que 
tantas maravilhas grandes lhe contavam Ainda. 
agora parta, é ja se via de volta na aldeia, de re- 
Jlogio e cadeia d'oiro, à falar dito, à puxar o bi 
god, a dar, enchente, como o Jutuário, que lhe 
arratjira 0 logar. 
Com o seu examesinho de insirueção primaria, 

marçano d'uma tenda... Não, que 05 paes não 0. 
queriam pará cavador. “Tinham sido consultados o mestee-escola, o 
prior, o sr, Fréitas, lavrador. muito importante 
que drfastava tudo nas eleições, o Custódio, ve- 
Mhote de muito bom conselho, é todos sé haviam. 
mostrado de acordo : Não havia como Lisbon pa- 
ra fazer um homem, Era ver 0 Januario que tinha 
Casado com, viva do patrão, À loja era d'um 
cunhado dell, bom homem aspero mas bomho- 
mem Os olhos baixos do Manueleito, fitos no. 
chão, viam, no tijolo resplandecer aureolas, que. 
gravam como o fogo de vitos pelas festas 
A estava, havia quast um anno é no desvão da 

escada, ondê is dez horas o mandavam deitar, a 
morrer de calor no verão, no inverno a morar Ue 
frio, punha-se a rever os Campos 6 a casa deixa- 
dos” sem às lagrimas, que lhe agora corriam em 
trossos os peu fucês Ok primeitos dias havidm passado muito ten- tos. A" conselho do Januário, um biscoito ou ou- 

     

  

  

  

  

  

   

  

    
  

    

  

  

     
  

  

  

tro da mão papuda e oleosa do merceciro ha- 
viam-o ajudado na tarefa. Assim é que elle havia. 
de ser homem um dia. Mas O patrão mostrava. 
major pressa. 

Pae mãe é mestre-escola nunca lhe haviam ba 
tido. Atreveu-se uma vez à déciaralio Foi peor. 

Chegou o verão, Às festas de S, João e S, Per 
aro augmentaram-lhe a tristeza, Reviu nesses. 
dias. mais intensamente a alegria da aldeia, os 
bailes á noite em volta da fogueira, a ida d fonte 
pela manhã, o sino à tocar á missa, cello a pen- 
Sar que, quando fosse crescido, havia de ter Uma. 
namorada. por quem queimasse uma alcaxofra, a 
quem cantasse umas quadras falando de estrellas 
é de flores. 

A bulha nas ruas, essas noites, não o deixaras 
dormir. Cada bomba era uma pancada no cora- 
o, Um sol-e-ló que passou tocando arrancou- 

he lagrirmas imensa saudade. 
Pelos Santos, com a melancolia do tempo, ain- 

da foi peor. 
Depois veio O inverno, começaram os dias de 

chuva. O mão tempo irritava o patrão, porque lhe. 
afugentava freguezes. Na loja, com recantos m 
to negros, nccendiam-se muito cedo os candeei- 
ros, e o Manueleito tinha pena da sombra em que 
se coli com maior amor, Pasmara o» lhos 
fugia com o pensamento para muito longe. 
Acorda, ralaço 1 gritavalhe o patrão. 
Estava q chegar o Natal, Que lindo era o Natal. 

Já na áldeia 
Andavam na rua a abrirum cano ; quasiningoem 

ali passava: os passeios eram cheios de lama. O. 
parrão andava furioso. 

Então o pequeno teve uma idi 

  

  

    

  

  

  

    

Lembrou-se de fazer muito misteriosamente 
um presepio. O segredo em que havia de trabá- 
lar mais 6 animavo ná tarefa, 

“Todos os dias muito a medo, emquanto o patrão. 
almogava ou sabia da loja algum instante, vinha 
d porta, se não havia freguez a servir, espreitava, 
corria, apanhava um nadinha de barro nas cxca. 
Sações do cano, Escóndia-o, « debaixo do balcão, 
ajuasi és apalpadelas, ia fazendo as figurinhas. 

“Assim modelou o Menino Jesis, que deitou n'um: 
berço de caixa de fosforas, Nossa Senhora de 
mos postas, S. José dé grandes barbas, os tres 
Reis Magos 'a cavalo, e os pastores, um a tocar 
gaita de folles, outro Com um cordeitinho ás cos 
tis, uma mulher com uma bilha. Não se parece. 
ri, á mulo; mas ele deu provas de que sabia 
axar pela imaginação. 
Pembre lhe fltava alguma coisa; Ha 
mas dúlceis de resolver. 
Um din, engratando às botas do patrão, lem- 

troui-se de engraxar um dos reis e porlhe denôis 
curas bolinhas brancas, de papel; a fingiros olhos. 
hos anjos fez azas com ns pennds d'ama galinhã. 
que depennou para um jantar de festa que não co- 
Meu. Moeu vidro pará fingir as aguas do rio e no 
apel de embrulho recoriou um moinho que só 

Fabia de armar à bltima hora. 
Levou isso parte de novembro é dezembro 

todo até o Natal. á 
Escondis os matériaes debaixo da enxerga e, 

de quando em quando, revia-se na obra. 
'O que mais o encântava era o Menino Jesus, 

com à cabeça do tamanho dlum grão de milho, 
com boráquinhos a fingirem olhos, ouvidos, nariz 
& bocea. Tinha mãos com cinco dedos riscados a 
canivete e dois, pésinhos que elle achava dim en- 
canto, 
Com tiras de papel azul havia de fazer o cég e, 

como o não tinhia doirado onde recortasse à es- 
treila, fez em papel branco uma meia lua é inha 
quasi'a dar na mesma. 

Aquelle met passou correndo. 
vespera de Natal, À's dez é mein O patrão. 

mándou-o deitar é sabio 
we alegria estar só 1 Ê 

Não lhe deixava luz; mas que importava ? A's 
escuras grmaria o presépio É logo principiou. En. 
rolou o moinho, poi-lhe as velas; esticou o papel 
neul que fingia o céu e pregou neile com um al. 
finéte a meia lua espalhou o vidro moído nlum S 
em volta das palhas: dispoz às figurinhas : sus. 
pendeu os anjos. Depois fes uma carreira de fos- 
Toros de cera, que todos se haviam de accendor, 
ao mesmo tempo, n'úm deslumbramento, quando 
desse moi noite 

Déram onze é ires quartos: 
IGRNIBE o coração que Me paras que deviam Atia-lhe o coração, qui lhe parecia que desvia 

de aee miugranas as Mturinhass que dleias lhes 
viria: algum bem, consolação de súá vida triste. 

  

   
  

     

  proble- 
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Rd rea 

                   
É Que seria quando elle illuminasse o desvão da | Escada e os santinhos se puzessem todos a luzir ; quasi tanto como os verdadeiros ? Rezava-lhes. 

rezava-lhes... Aiquella hora, lá na aldeia, toca. vam os sinos alegres é inm ranchos contentes ca- 
  

  

  

minho da-egreja: Lá dentro reluzn o throno, e o DO sacristão muito atarefado ia, vinha. . 
E Meia noite |      ndeu os fosforos e ficou -se embasbacado ! 

sim vira coisa tão perleita, Os anjos voa. E vam devéras, os cavallos dos réis gelopavam, o rio. 
corria, as velas giravam no moinho e Os pontinhos. 
do Menino Jesus sorriam lhe nó rosto à. José e 
a Nossa Senhora | 

Pozsse a cantar, como lá na aldei 

  

  

     
Andava pressas campinas, 
Esta noite, um cherubim, 

“Tão enlevado cantava, que nem ouviu o patrão. . abrir a porta, entrar na loja, chegar do desvão. 
“Acordou-o do extasis um pontai 

Tso 1... Agora larga-me fogo ú escada |... 
Varre-me já todo esse lixo. 

E elle, a chorar, levantou-se, foi buscar a vas- 
soúra. a 

O bruto continuava aos pontapés, ? = Vá... vál 
Mas quando se deitou, encontrou na enserga 

uma figurinha, Apalpou-a ; conheceu-a logo ; era. 
a do Menino Jesus, muito, Peor vida le- 
vára do que elle, E chama 

Sentiu de repente um dó muito gra 
uão, que não vira nada, nem que er: aquelle menino, com um olhar tão meigo nos seus. olhinhos picados, 

  

  

  

  

    

      

   
João da Camara. 

— re 
ARTE NOVA 

Scenas da miseria. 
uno vae mudando com o tempo GH Modifizam-se às Ideias e com ellas JE os usos, às costumes. 

O caminhar do progresso! E a ci ção | 
ações tem havido; poderosas de. 
opulenas de saber € arte, inimiz 

taséis hoje; e extinguiram se deixando raros ves- úigios é confusas memorias. “Tambem esta cieilisação que desjumbra vae já decadente, 
Póde ser que labore em erro, mas quantas ve- 

es, em horas de meditação tenho duvidado da Faso de meu jusos, se Ssjo appiandir e ana cer uma indignidade ou Um tolice; se vêjo zom- bar de uma verdade eterna ou amesquinhar me- ritos redes. 
Tudo vaé mudando com o tempo! 
Talvez todos tenham razão e por isso quêdo-me em meu pensar Tsta vem para lhes contar o que vi e ouvi! 

    
   

  

  

  

  Uma noite destas descia a minha. rua, mettido 
ma Cápa a conjurar 6 frio e à neve que se der- 

em chuva minha, procurando, quanto pós. 
sivel, Jivrar-me d cláma que alnstrava pela calçada ameaçindo galigar até às orelhas dos (ranscuntes, 
quando deparei sentado na soleira de uma porta 
com um rapásito de uns dez ou doze annios quê 
clioramingava para ali cem técto é gem conforto. 

Detiveme, 
O eisero muito chegado ao humbral como se 

“ali lhe viesse agasalho, mal cobria o corpo com. 
um fatinho eshoracado, os pés nús sobre a lama 
rmolbada e a hun pencrando he aê nos Dáos. 
Tenho fome, soltava 0 rapasinho por entre chôro, como um iqueixume da sorte que assini'o P cibandonáva, tão novinho é tão desgraçadinho,| “= —Tenho fome, repetia no mesmo chóro, mos. DO sem sé dicigir a hinguem. Era um lamento. que 

           
   

   
reterive] do estimo 

E Se estaya tanto fri Tenho fome! ão ias duro. 
Penso que ninguem que attente nelas deixará de se sonsibilist é de acudir no desgraçado que &5 profere, doloridis é sinceras como es do rapa nho. Palávras dterradoras, quando exprimem a ver- ade pala Stoa que são ditas, como as dia o pobre" pequeno, dnquelio quicidra” amargurada 

  

palavras que tocam o ara:     
   

     
    

  

  

lh sahia du alma, obrigado pela necessidade im. 

  

em que jaz, aconchegado do frio no bimbral da 
porta como se fôra go collo de sur mí. 

Todos o deveriam ter soccorido, pensei. Tanta gente que ia e vinha 
Mas o rapazinho ainda ali estava chorando é te- ritindo com frio. — Tenho fome, 
E se ninguem ainda tivesse attentado ice 2 

Ali cosidinho com a porta À chuya e o frio faziam. 
andar depressa cada qual rebuçado como melhor 
podia, andando, andando, sem saber de quem es- tas 

Tanta vez se é epoista sem querer: a 
“Tudo isto me passou rapidamente pela ideia e quando o meu primeiro impulsonão fosse o de scu- 

ir aquella crianca, estes rapidos raciocínios não. 
me deixaram duvida que o desgraçadinho tinha. tome. 

Pensei em o levar á primeira taverna que en- contrasse, e ahi mandar.lhe dar de comer, Vem cá rapasito. Vou dar-te de comer. Mas ele não se moveu é oi repetindo por entre o chor 
= Tenho fome, = sei. Vem comer ali a uma taverna. 
= Tenho fome, repetia, sem Se importar com as. miihas palavras. 
Pensei que não me ouvia bem por causa do bo- 

  

  

      
  

   
  

Jlicio da rua. Approximeime mais e, abaixandome, 
repetilhe que viesse comer, O mistro redebrou o choro é insistiu. 

— Tenho fome, hi, hi 

  

ii tenho fome, 

Dolorosa impressão me causou o eynismo pre-. 
coce d'aquelia criança com que os pues ou que- 
jandos lhe iam envenenando O coração, 

Sabia de crianças que andavam mendicando por 
conta dos paes ou assoldadados por exploradores 

  

  

dessa industria ignobil que se propaga ns gran: 
des cidades. So di É 
Encontreime na presença. de um industrjoso 

dessa especie, bem ensaiado para representar o Seu papel. 
Compreendi que às antigas formolas mendican- 

tes estavam banalisadas e já não comovia ninguem 
é pedir uma eemola pro mor de Deus, 

Era preciso inventar novos processos. Ser arts ta na mendicidade como em outra qualquer ma- nifestação social, 
Quantos descem, descem, pára subir, 
Quantos estudam para enganar. Que é muito que a miseria jgnara a quem negam 

o pão do espírito, cojite como melhor hade ndqui- sir 0 pio do corpo... 
Qual mais pervertido? “Palvez todos tenhiam racão é por isso quêlome em meu pensar, 

  

Caetano Alberto 
   

     

YBES E OS JUDEUS 
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Ca rode av Que er deva de Pon No lo Para sdcm ideas E Dornas neve Va Dera doe ave mid, 
  

  

estu pai conseguio como a patria 
dos judeus fizer convergir brasas 
atenções dos povas por modo tão in- sistente é penduravel 
Às sas Mradições remontam até á 

    

origem dohomem, creado por Jehova, ediraves- ( 
sam o longo periodo de perto de 6:000 anhos 

O seu monotheismo tem-se conservado quási 
na pureza primitivo, apezar das sombras projecta 
das pela introdueção abusiva e irreverente de ido- 
los de estranhos êm differentes epocas historicas 
de agitação ephemera. Lim respeito profundo obri 
ga-05:a ecapregar a palavra Adonai, quando se re- 
ferem à Divindado. 

A soa esperança na vinda do Messias completa. 
a relisião dos judeus ná mente dos quaes parece 
nunga ter existido idén de alma imortal. Chama- 
dos é vida social outr'óra por Moysés, entraram 
pa nóse dos terras de Canaan sob o mando de 
Josué, 

    
    

   

        

     

       

   

    

   
   

Moysés é a grande figura da sua historia e um 

RR DR Nec anda Ara 
gredos até então oceultos os quites, a breve tres À EERUNRE ado rpr ep onde copa do ta A dano 
mindo moral um simples. facto particular, uma À RR E atira CU a ia A o NE ta HERE AFRO N Ci cido aa Re me (ando GE hos Cp Soc nda de isa da avo du e a dado do O nd RR A Ma dois da encantar Le Pe oa ac o aco innfeidona dad an A a ua e Rs nonaiçda Sida ni Poco Ca ada faia end se entregará a copitações profundas ? = ao folhear. ss paginas da historia de Israc, quem no se sem. del do des aaa Pa à at O e É Roe a A Re es na ao Rd DO Ma dedo Nana o nc Gras o a a no dd E a PO ond o ih do fe no PERO A am venderam no Egypto 4 Petephri, official da corôn, Jim havido dunas asda han bee ue pi emp pode agudo do O e caro Pon aa pe e LS 

Bafejou-os a fortuna e cresceu com rapidez incal- EV papão PESO E a cao Dino Ran doa do 
Champollion deixou esta descripção : 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

«Póde-se dar idé da fertilidade do Egypro, zendo quê a terra produz todos os mezes flôres 
é Íructos, Semeam se Os trigos em novembro, 
médida que os oguas do Nilo se retiram ; os núr- 
cizos, às violetas e a collocasia lorescem ; colhem- || 
se as tamaras é o sebéste em dezembro vas arvo- 
rés perdem ns folhas ; mas Os ttigos, as hervas, os 
hôres, cobrem a terra por toda ú parte dando-lhe o aspecto denova primavera, Em janeiro semeinon- se os trémoços e outros grãos, as fivas e o linha 
a laranjeira, a romangeira florescem os trigos. 
montram as) suas espigas noi Alto-ERypto, € no 
Baixo colhe-se o sené, o canna de aisucar e o 
trevo, No mez de fevereiro a verdura cobre todos. Os campos, semcia-se o arroz, apanha-se a cév 
das as conves, os pepinos e os melões amadure- 
cem, Em março as plantas &.os arbustos fores. 
Cem; récolhem-se 05 trigos semeados em outu- 
dra é novenibro. Na primeira quinzena de abril, apanham-se às rosas cm segiida semeiam-sé 
Runs trigos é ceitam-he Outros 0 trevo dá segui cumada, Em maio, faz-se à colheita dos tripos dinvérno; a acacia, 0 hinnê florescem, os fructos. témporões são colhidos, tacs como as vas, figos, alfarrobas. & timaras, Em junho, o Alto-Fgy 
colhe à canna de assucar. Julho, traz à plantação 
do arroz, do milho, a colheita da linho é do algo- dão; e à obunantia das uvas nos arredores do 
Cairo. Em agosto, é à terceira camada do trevo, a lorêscencin do golíão e do jusmim; às vinhas e 
as palmeiras estão carregadas de fructos maduros 
às mélõés estão já demasiado aqueos. À colhei das Taráejas, dos limões, dos tamrindos das azei- 
tomas e do arroz, nnnúncia o méz de setembro. 
Em fim, em outubro começam as sementeiros: à 
herva cresce o bastante para oscultar o gado, é às acRcias « outros arbustos espinhasos estão cobsr- 
tos dé flóres odoriferus, 

Não ha, nada que eguale esta riqueza e varie- 
dado de vegetação: que não se chtria Jum tal 
pais, 38 a industeia é civilisação curopêas, podes» Rem a espalhar tola ou seus benclcios 7 

  

  

  

  

  

    

     

      

      
    

Tal como o deseravau o sabio Champollion na. 
passagem que acabo de inserir, viu-o a antigui- 
dade, Os hebreus permaneceram longos annos no 

 



  

O OCCIDENTE 
  

  

  

tracto de paiz que lhes fôra concedido e foi só de- 
pois da expultão dos Iyksos que principiou para 
Eles o periodo. de solirimentos vexatórios que 
transforhou “o seu viver prospero e alegre n'um 
Eaptiveiro insupportavel, 

Entreranto, engrossando-lhe o numero cada vez, 
mais, um dos Pharaôs ordenou o morticinio das 
Greanças hebréas do sexo masculino é tendo-se 
Fecusado as parteiras egypeias d pratica destá 
Ídéa infernal resolve o réi cruel que 0 No fosse 
túmulo de taes creanças. 

    
    

  

      
    
    

    
      
   
    
    

   

     
    
   
    
   

    
   

    

    
   
      
    
    

   
    
   
    

     
   

     
   

    

    
    
   
     

   
    

    
   
    

   
    

  

    
    
   

   

  

ando o povo de Israel, escreveu Royaumont 
na História. da Santa Biblia, sofia nó Esypto 
má perseguição injusta é um rei ingrato queria 
etindui Uma Faça d qual o» seus intecessores 
eram devedores do reino e du vida, um homem. 
do tribu de Levi, chamado Amrão, teve de Jo- 
cliabed, sua mulhér, um filho perfeitamente bello. 
Sus mãe, tocada por tão grande belleza, fez um. 
esforço pára o aceultar durante três mezes. 
'mo porém, as ordens do Pharió eram executa. 
das severamente, foi obrigada a abandonar seu fi 
ho, com receio de perder se ella propria; Fez. 
uma especie de berço, de juncos enlaçudos, é ten- 
do ahi metido 6 pequenino, assim 6 espoz na 
borda, do Nilo. Resommendou à irmã dello que 
sé conservasse perto do rio para saber o que lhe. 
acontecesse, À lilha do Pharaó. veio então ao Ni- 
lo para banhár-<e, acompanhada de todas as suas. 
crêndas, Apenas avisou esta cesta de juncos, à 
sua curiosidade quiz logo imstuir-se do que eras 
é mandou à uma das rúpúrigas que Ih fosse bus: 
Gar. Quando Viu 0 menino que chorava no berço, 
condoeu-se delle; e a sua belleza ausmentando- 
lhe ainda à ternura, resolveu saival-o.» 

    
  

  

  

  

  

    

Coincidencia nutavel: 0 acto que restituia ao 
ser esta creaiiça exposta á bein de precípicio, 
“icto que éra devido ão impulso expontanco dium 
coração terno, significava áliás uma infrieção ve- 
heménte pela filha generosa às determinações de 
pae deshumano! 

ÃO innocéute, drransado ao abysmo por modo. 
tão romúntico, foi posto o nome de Moysés, sal- 
xo das aguas é a sua libertadora gentilquiz que 
se educasse no regio aleicar. 

Moysés embulado na atmosphera moralmente 
sleletéria que reina quasisempre na habitição dos 
grândes, passou da infância d juventude é attin- 
Eiu à idade viril forte de corpo e instruido pro- 
undamente de espirito. 

* Não lhe foi extranho nenhum dos eimos de 
seiencia cultivados ent nto. 

E? por isso que o distincto érulito Fráret,il- 
& secretario da academia fiancazs ades Ins- 

eriptions et Belles-Lettres» — falecido no seculo 
passado, dizia no Ensaio sobre a historia e a “lirondlogia dus assprios dê Ninineis. .. Moysdss 
o mis antigo. e 6 mais respeitavel de todos os 
escriptoresm 

Moysés contando já 40 annos de ijade vendo: 
um “dia. um egypeio miltratar um hebreu, matou 
o mgaressor é refupiou-se no dezerto do Sinal vin 
do à désposar Sephora, filha do sacerdote Je- 
thro, 

Deus apparesendo-lhe no Horeb em uma sarça ardente quê” não se consumia, otdenou-lhe que 
tirasse o seu povo dy escravidão, O filho de Am- 
tão e de Jochabed bhedéceu pressuroso ao impe- 
tio nquélla voz que lhe résponuêra do seio do. 
pedi le ss ts sob» & tendo intimado o 
harad pará que consentisse na sahida idos hé-. 

breus do Epypto a fim de irem sacrificar no de- 
sérto no Senhor, como experimentasse uma re 
cusa, annunciou-lhe dez fagéellos que calriam so- 
bre os seus povos opprimindo-ob: (agua mudada 
“em sangue; ris; mosquitos; moscardos: peste dos. ima iteras o nômares;grnizo o trovoada 
êntanhotoss trevas do aros dass morié dos imo, Taes [órarm, as famosas-- Pragas do Egypto- Finalmente, obida a permisião soliciada, o» fuel déixou O Esypto sob o mando supremo de Moysés, contando em seu numero Goo mil homens. cariazes de pegar em armas. É 

Ao pusso que as isruelitas «e apartavam assiry das, terras do Nilo & atravessava o mar Verme- lho a pé enxbto o Pharão árrependido, querendo rémediar O que fizera por surpreza & evitur as 
consequencina últimas de sua leviandade, Lançou- 
se na perseguição dos fugitivos; mas aquelle mur 
Silencioso é tránquillo à passagem dos hebreus, 
foi sepulchro enorme do Pharad orgulhoso e de 
seu exercito escravisado: 

Moyaés, entoou então na margem asiática o can. 
ravel. que alcançou até nós de geração, 

  

  

  

    

  

  

  

   
   

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

ia ao Senhor, que se glorificou a si mes- 

  

mo, e que precipitou no már O cavallo e 0 ca- 
valieiro. 

“À minha forca é a minha gloria existe no Se- 
nhor, que foi à minha salvação; el 
Deus, é eu o glorificurel; é O Deus da minha aima 
é eu o exaltarei 

«O Senhor mostrou: 
seu mome é omhipotente. 

«Lançou. no. mar Os carros, e o exercito de 
Pharaô; os seus grandes foram abysmados no 
mar Vermelho. 

“Os abyamos os cobrem; cairam, como uma 
pedra, no fundo das aguas. 

«A tua dextra, 6 Senhor, a 

    

  

  como um guerreiro; o 

  

  nalou-se pela sum 
forças a toa dexira, O Senhor, eu o inimigo. 
— a tu aniquilaste os teus adversários na immen- 
sidade da tua gloriã; e envisste O teu furor, que 
às devorou como uu atomo. 

«Às agues accumuláram-se sob o sopro da tua 
colera; à onda corrente parou, solida; é Os aby- 
mos sé aplanaram no meio do mar, E 4 inimigo disse; Eu os perseguirej, cu os al- 
cançarei, repartirei os seus despojos, é a 
almi ficará satisícita; desembuinharei o gladio, e 
a minha mão os exterminará. 

«O teu espirito soprou, € 0 mar os cobri 
ram  abysmadosy como o chumbo, nas aguas en- 
farecidis, 
«Quem te eguala em força, d Senhor? quem se 

assemelha a tj tão resplandecênte de santidade, 
terrivel, e admiravel em teus prodigios ? 

«Estendeate a mão e a terra os devorou, Na tua 
bondade, serviste de guia no povo, que livraste,e. 
levastel-o pelo teu poder, até no logar datua san- 
ta morada, 

«Os habitan- 
tes da f os prin- 
cipes d'Edom perderam o animo; os valentes de. 
Moab tremeram; e os habitantes de Canaan con- 
sumitam-se de medo. 

«Que o terror e o réseio do teu braço vigoroso 
os ateommettam, 6 Senhor; que fiquem immo- 
eis, como, um pedro, até que haja passado 
teu povo, este, povo, que fizeste teu. 

«Pá o condurrãs, tu o estabeleserás na mon- 
tanha da tha herança, na solida morada, que pi 
ra ti construiste, 6 Senhor; no teu santuário, é 
Senhor, que tuis mãos all fundaram. 

nO Senhor reinará na eternidade, é além de to- 
dos os séculos. 

vO, Phário, entrou no imár com seus carros, e 
casallos, e o Senhor fez oltar sobre elles as aguas. 
do mar? porém 05 filhos de Israel pussaram a pé 
énsuto pelo méio das guns. 

  

  

     
  

  

  

    

  

   
  

Lingusgem seintillante, poesi 

  

ublime o povo. 
pres por ventura 

e origem diversa é professando culto muito dit 
ferente, comprelendeu-a logo e acompanhou o, 
inspirado vate na demunsiração. grátissima de 
seu reconh no; repetindo em cô 
16% «Cantemos o Senhor, que se gloriticou à si 
mesmo, que precipitou nó mar 0 cavállo e 0 cas 
vallciro». 

    
  

    
    

   Maspero, homem da letris notavel, depois de referi” 08, fetos relativos do excnlo ma Histoire 
ancivime des. peuples de P Orient, accrascentou à Seguintes Tal é lumtoria que unha cur 
as. Hebreus, no moménio em que os. fôram redigidos na forma que hoje teem. Um a 
to unico é pára conselvar nest narra 
bando de jude 
veitou.s6 da desordem para se e 

Qualquer que seja o valor intrinteco dao a és- 
ta ússerção Glla em todo o caso não desménte à 
iintia e não. pôde, portanto, serti le base à ar 
gumênto algum com que se Intent pôr em duvi 
dá a aucióridade inconcussa. do livro venerado 
egualmente poe judeus e christ 

Noysés, fura, de perigo das forças pharaónicas & havendo rácebido. o vecA oco, codigo funda 
mental da civlisação que nenhuma inteligencia Nomana poderia formular jimais, consuitolu e or- 
ganisou O povo, israclita que em seguida à sua 
morte entrou com Josué. nt terra dk promissão. 

Antes porém de exhalar o alento derradeiro es. 
creyera 0 Penlaleuco, documento duthentico que. 
eria transmitido até à posteridade mais remota. 

      

    

  

  

  

  

  

      

  

  

Os cinco lisos desta obra incomparável en: - 
  cerram a materia seguinte distribuida consoante, 

às sei tulos respectivos: Genesis, ou a origem, 
é creação do mundo até 4 morte de José; Eusudo, 
ou a historia dos Hebreus desde a sabida do Egy 
pio até à dedicação do tabernaculo no deserto; 
Levítico, ou o tratado do cultos Numeros; ou a 
historia dos 40 annos que os hebreus passaram 
no dezerto, contendo tambem o seu computo; 
Deuteronômio, ou a exposição de occorrencias no 
dezerto durante o quadragesimo anno a contar da 

  

   partida dos hebreus do Esypio, recapit 
mésmo tempo os preceitos de Moyses. 

  

«Moysés, escreveu o eminente litterato italiano. 
Cesar Cantu, foi com effeito, o maior homemque. 
ahistoria conhece, Foi conjuntamente poeta, é pro. 
pheia insigne, O priméiro dos historiadores, legis-. 
ladór, protundo político e libertador. — 

Con.o acontece, que haja exposto, ha tantos &e= 
culos, doútrinas, que à physica e a geologia só ha 
pouco venicaram ? Se 1ôra um impostor, porquê. 
asio se contentaria de recordar simplesmente fa- 
ctos, cuja intelligencia não estava preparada 7 Não. 
se poderá dizer, que «ômente escreveu o que lhe. 
dictaram, e sem que elle mesmo comprehendesse. 
tudo perfeitamente? Às suas proprias leis sup» 
põem uma seiencia de tl sorte antecipada, que 
pareceria um milagre. Sem ambição, não procurou. 
O poder paça si, nem para teu irmão ; porém quiz, 
do estado de hordas vagabundos, elevar o seu po: 
vo no grau de nação estavel, constituindo-a nas 
três grandes unidádes de Jehovah, dlémei é do 
“Thora, isto é, um Deus, um povo, é uma lei. Os 
códigos modernos limitam se, quabi unicamente, 
à proteger a possessão, « a transmissão da pro 
pisado, e a impesir o mal, esquecendo a ami 
a é os cidadãos. Os antigos legisladores prese 
viam alem d'isso, o bem, é desciam às mais mi 
núéiosas particularidades do culto, da policia é da. 
salubridade, Assim O de Moy és abraçou, desde as. 
mais altas combinações da polivea até aos costu- 
mes domesticos, tendo sempre em vista a estabi 
lidade do caracter nacional, e a moralidade, A ré. 
ligião de uma moral severa, cheia de confiança na 
Providência, não é uma doutrina secreta: porém 
estabelece uma egreja nacional, é uai theocraci 
reguladora da vida: não é um engenhoso enca: 
deamento de idéas metaphysisas, sem influencia. 
nas noções, mas um vivo é ássidub contacto com 
Deus, êmirê O terror é 0 amor» 

  

  

  

  

  

    

  

    

   

  

  

      
  

Ficaram mais do que tradisões ingenus a at- 
testar diúnte dos seculos que Moysês não é um. 
myiho; é ainda quando semelhantes tradições se, 

obliterado da memoria dos povos, pôl.o- 
ja de sobra em evidencia o Pentateúco, trabalho. 
eloquente n'um estylo de simplicidade constante, 
citado pelos escriptores mis antigos a que podes. 
mos remontar e qué sem discussão de registo séne 
sivel todos attribuem 1 Moysé 

Roma, à cidade de destinos tão sinigularos, pos- 
sue entre as obras-primas que a opuléntam vma 

tua gigantesca, modelo de primor: é 
de Moyrés, fetá por artista inimitavel, tima jo 
intonfiodivel a encimar a aurdola de immoitall 
dade que evoca das sombras funereas o pintor, 
Eenial, tambem arehitecto é poeta, à que a Itália 
aervia” de Derço é que teve nome, 
Belo: a homenagem de um áótra puro é fulgurante. 

autro astro que embora não tenha tido à au 
ra da Renascença, comtudo brilhou com loucânia 
ridente em ceus não menos estrellados E, porá, 
muito melhor do que Rénan, nº este caso com fue 
Camênto legítimo, eu posso aproprihr a Movéés 
meliante uma unica alteração de nome as pala- 
vrax do finado academico frincer em referencia d 
Jesisé «Seja como for, FL não será excédido: 

mo na hypolhese de não nereditarios ni 
eciul Cortisda por Deus à pessoa 

grande homem e de não nccêitarmor os seus tras. 
hos geniaes como produeio de inspiração GÊ 

ma, ossim, seremos forendos a confeisae 
“que núnca apareceu ú face do planeta Terra nê-, 
mhum ente d'aquella estotura incominensuravel, 
um tempo orsonisádor e chefe militar d'um povo, 
historiador sem rival, é legislador fnimitavel. 

vNoys voyons dans son oeuvee politique, disse 
Arbanére, dn des plus huuts degrés of soit pars 
venu, Je gênio humainar 

O povo jude sustentou muitas luctas com ini 
temiveis “e manteve relações amplas e di- 

versissimas em regiões varias. 
De ráça semita « bastante cioso, não era então. 

nem hoje é amigo verdadeiro de qualquer outro 
povo não pertencente disun grei ie 

Formas differentes. presidirim ao machinismo: 
interno de seu governo, desde 6s patridrehas e os 
uizes até ser Instaliada a realejo, surgindo emitão 
lona quanto aeculentada coreita ua lisalono- 
mia typisa e extraordinária, o prophetal O pro- 
phetismo dos judeus é à feição caracteristica de: 
Eua existencia historicá é um argumento podéro- 
&o que deve tomar se para base de todas às Gens 
auras que lhes são feluis. 

Aquelles videntes cujas expressões fóram puar- 
dados escrupulosamente, tragaram com antecipas 
ção de seculos quadros luminosos do porsir, sem — 
Se esquecerem mesmo de indi 
uridades minimas os acontecimentos de que ha- 
viam de depender as glorias súnetas da húmani- 

   

      
  

  

  

  

  

  

    

         
  

  

  

  

   
  

    
  

    

  

   

  

“do Miguel Ane 

luar nas párticu- À 

   

        
 



                  

Vpentáteuco, as Limêntações, Os Psalmas, algun! 

    

  

  

  

gade É fe Conuistas de 
“Alvoreeei um dia em que já não honee ori ação ah VOZ 40 propheta e/em que já tumbei ip avi Jeane, do ssimênios do Cap éiro. Ox tempos do EUpIo nã podiam tettue der, Moysés fechnára as palpebras ho monte Nabo 0% salhuêiros de Babtlotha não 94 amendron tavam ném Os seduch ist recordar tam, às sciêncios: 

dorantes da progreeso! 
  

     
   

    

  

   

     
  

  

  

  

Que os judeus não eule 
compensação porém, o       

  

eanticos de Iyrismo arrebatador são O que de 
soberbo é surprehi 
humánis no campo da 
primorosa na fórmia idea) de esthetica é do mais puro no sentimento elevado tenha brotado Je al- ima racional, 

iquelte di 

   

  

   

  

   ca absolura 
completo dé cabeças, o sol al 

lumiáva úma desconhecida era nova para elles mui 
tissimo  afastúda das semanas preditas por Da- 

     
  

   el, 
Multissimo afastada pavchologicamente falir do, porqui: miirialmente os judeus estavam a 

braços cam osromános os quaes logo no seculo em que sanccionaram o processo e morte de Je- aús estabeleceram o cêrco repuler da Jerusalem, 
confirmando-se assim perante o tribunal da His” 
tória a veracidade das prophecias. 

“A authenticidade dos factos relativos a Vespa- 
siano é a Tito deha-se firmada inabalavelmente 
pela” penna de escriprores sinceros e profundos. Entre os quaés justiasimamente sobresahem um, judeu, que é Josepho e dois romanos, Suetonio e 
Tacito, O immortal cinzelador na téla dos aconte cimentos j 
Os judeus appeteciam um Messias guerreiro, 

dor: temporal é universal do poros, ac: 
coménoilado a seus desejos insacinveis é sua co- 
biçã sordida, é por isso negaram-se f palavra da 
Humildade é à lue da Justica, Fóram pois ce 
na velhacaria é impeni maldade 

Não lhes chamarei rica maldha nem tão pouco, os voto a odios é à malquerenças systématicas a 
denção de Deus abrange todos os homens 
das às épocas e é baixo é viln'um coracte 
vatitar barreiras de homem para homem. 

Todavia não me inspiram grandes syrapi 
unk individuos. que se hostilisam entre st simu 
ando euidadosaniente o contrário, preferindo tri 
alhos que se prestam ao dolo e demandam pou 
é6 esforca, em geral armados com expedientes de 

    
  

  

  

      

  

  

      

   

        

    

  

  

        

fé e riso de para toda cai        
  Embora não. impeúlcss à sua resp de exclusiva o drama reputnante da Paixão mui. tiksimos getos de perdia é de inaraudão mam ham “os Seus imonês, pondo em gbarda! quem eim que trio com eles El Certo que Gniros povos seus coevos é nf) 

cosvos, prevaricaram, pusaram, Gmpehander cole Ss infames e mefecéraim Gustito tremêndo; qe ninguem podarã contestar à sério que seja: Já 
deu o mai árias no erraie o mais diligente as 

Ebro os! par-disaácia irraltcnivel de foi as sociedades religiosa da mundo ao hesiam Se às conveniências intrebfeiraa o reclamam piactuar Com os mai ardentes nas crenças al Bem arcaar fogo no Giro utente é seletor sem Fequinte de calculo bondade fil À sus moral de vai-vem aufuéredhes na medi: di intellectual de todos os individuos com quem deparam Ihavadem propria a malcar resistandins dormestr suavemente nas málhas enganosas da corrupção. Na oró em que só restnssem pygmeus na as phera politico social das. nações, Vltiam. os ju Teus orgulhosos e sobranciros entar a compra dás conseiencias como hão logrado realizar a das 
Entretanto, cumpre render um preito elogioso uma de sas instituições ociges de benemeren- 

Gia iogentissima, 5 jubleo dos So annos, destina: do x manter equlíbrio de epualdade na pequena propriedade, pela. reversão poriodica 
Posse anterior dentro das mesmas familias. alas grandes propriéres, asclamiava Voltaire ci tado; por Joseph Salvador! sont um des fléuux de rlcultgre; Qu/om ouvre les ve sue a plopart des gouvermements mudernês ou qu'on lesjete ur ihistoire dês anciens empires, on en trguvera partont la preuve. 
DOR IE RAE mo tpiie (eo Lo ques ces le sul mosen de peupler lescumpagnes de même les ville Petai le principe de Misc On, aura beau E ngiter, calcule, systêmâniser, adea toujours en vemir lo, f 

“Tal. é em largos lincamentos o meu conceito dobre o papel desempenhado por Monsés nasc cesto 1fismdlgdos "o. meu juizo iymiatico de 
ingrid ácerea dos judeus 

       
  

     
  

  

  

     

      
  

   
  

    

  

     

  

     
    

  

       
  

  

  

  

    

  

   
   

  

VD. Francisca de Nariz, 

      

CONVIDADOS PARA A MERENDA. 
Quadro de : Runa 
   fa npos 
qu roprodiiz o bello quadro re- 

contado fampr. 
     
      

      

     

   

    

   

  

Composição at 
natureza, o quidro. 
iarmónia dos sous 

  

  

ntes. gallinacãos do quaílto de Ituna 
Apoort 

asidamênte para ello sé 
ménte. E. nO casto prá 

ucta. va-e-Mho à coração 
pára as hos obras, 

     

  

+ ssiguantes 

Com este numoro termina o 24.º anno do OCCI- 
DENTE o com elle onviamos as bons festas 
aos ossos assignantos, fazendo votos para que 
tonham um bom atmo feliz. 
Esperando quo continuarão 4 honrar com a sua. 

assignatora esta rovista, envia os sons agradeci- 
mentos 

  

  

A Empreza, 

eo 

AVISO 

Com esto numero é distribuido gratis a todos. 
os $E5. assignantos o frontespício, indices e capa. 
do papel do presente volume e um supplemonto. 
brindo, Adoração dom Santos Reis Ma- 
gos, quadro de Giordano. É 

O. suplemento avalso custa 20) r6is; o com o   


